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Interesse publico 
Snr. Redac:or. 

Pel'mita·me V. que utili"e 
as e <il unas do seu jornal pn i·a 
umas ligeiras considerações, 
que reµuto justas e para 1:1s 
q u;:iis chamo a esclHrecida 
atenç'lo dos Srs. Presidente 
da Gamara, e administrador do 
1~oncelho, l!~spozendenses ilus­
tre", amigos dedicados da sua 
terl'<1, de quem tudo ha n es­
perar. 

\ i\o é novidade que a vida 
em Espozende é muito cara. 
Tudo qmrnto não sejam ge­
neros agrícolas, ninguem lhes 
chega, com excessão dos abas­
tados a quem nnrla faltn. 

As primeiras sardinhas fres­
cas deste ano, fornm ced da-; 
AO consumidor a qual4uer c•1i­
~~ como 20 centavos po1· ca­
beça. E' carissimo. 

A pescada que p 11' rrqui n­
parece veude-se por um preço 
só para-ricos, a E se u d os 
i6~00, o kilo. 

O pão nosso de cada d [;1 

cu,.ta cada 300 gramas um es· 
cudo e assim sucessivamente. 

Cnrne, mais cara do que 
em Barcelos e Vi~uw. 

Em nossn humilde opinião 
pensemos que tudo isto preci"a 
entrar um pouco nos eixo", 
cnmo? E' facil talvez. 

Os nossos pescado1·es, 
quando atracam os bal'co:. ao 
1;ais, s;lo assaltado" po1· um 
bando de açamba1"cadei1«1s e 
r.o~· alguns LH;ambal'l:adores, 
yue cornprnm, ttida :\ pcscn 
µor pt'eço rarnunerado1·, e 
momenlüs depoi-; o botri ., ti 
mufo. na :;Ui\ e 11n[ l'rnte, leva 
tudu quanto º"' pf).:;e d ire; 
apn11baram pal'.1 lu11gui11c1rns 
terra~. 

E E"'Pºfende fien a v,-lt' nn­
v 10:;, ~ob1·e os molhos do cais 
e(1quanto d bota. zmí mula desn­
parece ao longe, na sua cami-

Espozendr·, ()de Jniho de l 929. 
•, 
" - E º l. l Ol 

1111elA nn nieiu Jo uni:1 1iu,·crn 
de pó. 

Ül':i se n.10 esta mn" em er­
ro, o llP!-SO cudigo de p<:stu 1·a~ 
ullrig 1 11-. pe-.cad .. re ... a terem'' 
!'eu jJt'ÍXe á venda duranl~ du­
ª" h1ira"- notes de o entreg·1-
rern aos benemerit,;s aç:1mba1·­
eadore'. 

P()rque se não fiz cumprir 
e re'peitnr esta parle do cod1-
go de po.;;turn~f 

0 .-s ac;amba rn1d;1res pe1·~1s­
tem na sua teirno.;;ia, aprien­
da-se lbe o peixe, e pnnhn-se 
em haste publica, p1ra que o 
c o n s u rn ido 1· de J:.~spozencle 
ta m bem po~s1 consumir» lgu m. 

Como e"tá, "ªÍvo o devido 
J'espeitn pelas npi11iões dos ou­
tros, que sempt'e respeitnrnns, 
qunnd11 sflo justas, não está 
certo. 

E se enveredamiis peld cn­
m i •1 ho ao salve-se q1tem poder -
não se nd mire o pe~cndor de 
qualquel' dia, exigi1· 0 lavradol' 
50 e"'cud11s por um nlyueiro 
de milh11 que é somp1·e pre­
ferível na d1·vid ·1 pl'oµn1·<;'11~, a 
urna snrdi11lia por· 20r~1Jnt11vos. 

Cuidado! j11izo e os ~euh1)­
res nçarnlinrcadores lembl'ern 
se de que isto nfln é só d'e!lc.:;, 
é tnrnbern nos~o. 

Um consumidor. 

--~---···------
ESB-JÇOS 08 SOMBPcA ·:l 

O IJois d u Bihé 
A cspirituJlis.1..;:Jo d~1 sil~n­

cio em Jgonia ascctica entre sirr­
foni~1s Jc nuvens don11c n,1 flo­
resta rll.lgra que a lend.i da trin­
cheira e J superstiçJo arripiaJ.l 
a..:e11Jer2rn e•11 Bos,1ue .\liste­
rioso crit ·e as neves J ~>s inver­
nos e as sufoc,1çõ.::s dos verões 
nos di.is d '~ vigili.i e n 1s noite<; 
inteiriç,ld.1s sJb os ventos de nc· 
V'ieims e o; esboços Lk cJl111i.is . . 

So:1nk11cias asr>..:r.l'i d.11111 
\'espcr.l Lbril se a.Jc is1'n n ~s­
se pinh li d~·)r.1 ;111Jn e s 'CJ , en­
gdh ld·J e frio dl':i 11 ,:\'C) J-.!s .: 1:­

n:ida':> e d lS abrE1111cntn) J :'i 

fngos cri1;,n.Ll as nou:e':> e;n ,1-;-

fl.7unc!.:>s: Ju:lkiae;; 1;,,1," •Jn csp de linhn 1j;oo esc. -A1111ncios particulares: liuba 7o e. 
romnn. 0.1 '"ec:a nt-.., !i11;1;1 :;5.J e. T1t!poq0 d.o '\elo, cada publiuiçiio. ! ; e .. Rcdarne~ a obras li­
t•'rorii< medla,te nm exemplar. ~iío s~ •estitucm orig;n ,ii• n1o publicatios 

p. cto.-; iirnwei..;, penJ 1r:nclo ~1S 
m.dr 1g.1JJs e;n m Jrulh lS nuas. 

E 11brulh i.l) num rnistcrio 
q11êd) dt1 :nl dure/..l g:-t:t.id.1, mo­
dd.1 o co: p l d.1 agonia, num ar· 
rip!o c )l"trnte das fecundidade..; 
b.irbar.1s. E .ili tL1ll)C de c1rd0s e 
de trageJi,1s ac; noutes Jos surili­
cios, ~ emuJ:ce Je lividl.!z e' Lie 
lutos as nunhãs d,l nDrte, enla­
çando estoicisnns d~ hol.JC,n1s­
tos entre es-::arp.1mentc1s ernp,1-
liJecidos de nucer.lções d.1 dor, 
que p,llpit1ções tragicas acorda n 
cm arL1starnen tos l ugt1bres. 

Num estrernecimento pro­
fundo d.l carnagem apressa vi­
bra a as•.:ensão dolorosa lhs vi­
das esv ,,id.1s nos desfaleCÍ'ncn tos 
d.l dilaceração em unçã0 sJgra · 
da, e emp<llidcce convulsamente 
os gemidos de legend 1 de fibras 
lacerJd:is, r.!sgando-s-: e;n esti­
llus de tortur.ls de lutas crn-.:i fi­
cadas. 

U n grito h :icin.nte es ni~,l· 
lhanfo <l a! TI.1 JJ n.1turez.1 ag.1rr.1 
a floresu sufo..:.H.ia num gest•J i .11 · 

ponente e salvagem, nurn.l tur­
menta de desvairo, nu!11a convul­
sâo de impossivel, desfalecid.t ri.l 
aflição do êco perdido da implo­
r.1ção erguiJ,1 ao fenecer à qude 
t~1multo so.nbriu, d.i feroz \'Or,1-

gem de multidões de \'idas c:m 
latejaçõe<> da dor e da agoni,1. 

Reflexo inconc;cicnte dess.t 
energi.1 fatal de alegori:ls da 
ideia desvairad~1 e h11rnJna, asso 
l.111do dt: inccndios e de lutos 
de braclos tcrriveis e de mme~ 
transfig11rador,1s, de espectros e 
de sepulcros o que foi c.1mpo e 
pomJrcs, Lldi.1..;:ões de amor.is e 
beijo~ de p,uai 7-0S, remanso ale­
gre e constelação JD bem 

E ali t:io r.~!·to a dcfro;iL1 o 
Cristo de ;\ ct~

1

vc-Ch.1 pcl k, 11 u­
ma S')ber.rnia tcrrcn ,~ ante a nu­
gest.ide d,1 mtu rezJ, a co•1-
funJirern -sc n~quele esmag,1-
rnento 111.ilditr) de con\'lllsões 
dibcer,rntcs exal.rndo hor,ls te­
nd1ro~1s de dram.1s horroros·)s. 
E rnais ao L1do, Auh:rs, cutno 
q11c ,1brig.1J,l pebs colin.is d,2 
\ 'in:y ,l'l C qu 1si :1 .1·;l1xi.1rn e :1 

estr,rngubm, record.1 u·11.1 ílor 
subrc lll1l.1 cstrurn ' ir.i , lllll.l rc-

rola num ..:higueiro, Ll'11 ,unôr 
rntre a ass Jb-,:Jo, o enc.rnto e o 
horror, a p.1z ante a guerra, o 
11oi\·:H.lo com o luw. 

E a seus pés dorme o des­
mornn.1rnento a garbos,1 Neu\"C> 
Chapellc entre os sulcos csc:in­
c1rad0s que a dissip.rn1 pelos ali 
cerces; e a su.1 vista se estende 
a desolação onJe o panorama é 
111:-icabro, com o arvoredo esgue­
lhado á granaJ,1, lacerado pelas 
bal.is, torturado nos estilhaços, 
retorciJo nu fogo; sob que as­
sentam campas anonimas num 
apogeu do turbilhão, ultrajadas 
pela guerra, que a noute avulta 
e assombra o d a, de aventuras 
sombrias, de morticinios extre­
mos, entre esnugamentos infi­
nitos de almas serenas, sob ru -
dos b:irbaros da batalha home­
rica, no desvairo d1 dôr ante a 
austeridade da morte. 

A lenda percorre a mingua­
da florest1 no mistcrio do silen­
cio, na forma perigosa do caos, 
para aqueles 1 quem a tentação 
rnudJ atrair nos <.'.:..:os traiço~·ircs 
das rndudias esquivas, n::: con­
tempbção duma penetração te­
meraria, a grande flor do bar­
b,uisrno co·n urn,1 orquestra tor 
rncntos.i Jc co:1stebções do de­
sespero entre angustias Ja vidJ, 
sem um gemido esquecido, sem 
uma imprecação aflicta, sem um 
salpico de lastima. 

:Jodo d'Ourique ------····---As festas do senho1• 
do tJa!va1•io de 

Gnovt,ia 

As importantes festas que 
anualmente se realisam em Gou· 
veia em honr,1 do seu Padroei­
ro, o Senhor do Calvaria, esti­
veram no corrente ano em via 
de não ter realisação, mercê do 
desinteresse a que se votou a 
comissão para tal fim . nomeada. 

A despeito d'esse desinteres· 
se, que muito depõe contra al­
guns dos indi\·iduos que num 
..:riminoso indiferentismo se es­
queceram Jo carinho que lhes 
deve mcre-::er a propzig.rnda e vi­
d.1 da Sll.l terr.1, sabcrilos qu\! 



uma comissão extra-oficial aca­
ba de se con uit, tomando so­
bre si e'> encargo da realisaçAo $J 
festas que em nada possam ofus 
cclr o biilho das que em anos an- 1 

teriores se veem realisando na 
linda e maravilhosa vfüt serranct, 
situada no sopé da magestos 1 ' 

Serra da Estrela. 
As festas da vila de Gouveia 

vão, pots, ser um facto que mui-
to deve coo ribuir par3 o seu 
desenvolvimentP, sendo de es- ' 
perar que ela , ,e;omo de costume, 
se1am imensamente concorridas 
pelfJS povos das Beiras. 

CHOOP 
NA HAVANEZA 

Carreira de eamlont~­
te• para Bareelos e 

Eaposen e 
Diz o ''Correio do Minho,. de Braga: 

Com a entrada da epoca bal.near 
vai estabelecer-se brevemente uma 
carTeira de clmionetes entre Braga­
Barcelos Espozende, iniciativa de 
grande utilidade que s~ deve ao sr. 
Aõel Quintela, conhecido industrial 
desta Cidade. O veiculo destinado 
a esta carreira possue todas as con­
dtçõelf de comodidade e de luxo, de 
forma a tomar agradavel e com o 
maior conforto as viagens entre esta 
çidade e aquela bela cidade e aque­
la bela praia de banhos. 

A pi~ camionete, que co­
m~u dMde hontem a fazer servi­
ço entre Braga e Barcelos e breve, 
como dizemos prolongará as suas 
v i a g e n a a t é á vila de Es­
pozende, foi construida, a sua car­
r't>sstrie, nas acreditadas oficinas de 
Narcizo e Castro, da rua do Bolhão, 
no Porto. 

PNEUS 
DAS IELHORES llRClS 

AOS MELHORES PREÇOS 
Daolop-l'lreatone-Go1>47ear­

Bnglebert-Goodl"ecb 

Na Havaneza 

ILUllllAÇiO ELECTRICA 
Por mera curiosidade, lem­

bramo-nos de saber quantas ins· 
talações electricas havia aqui e 
em Fão e o rendimento mensal 
de cada mez, no consumo de 
electricidade, porque, uns.zuns­
zuns nos tinham chegado aos 
ouvidos, que aquela freguezia 
correspondia mal, ao mdhora­
ramento que -ali levaram .. 

Esses zuns-zuns tinham ra­
são de ser. Ha uma disparidade 
enorme, para menos, nos con­
sumos, da vila e da freguezia de 
Fão, e senão vejamos. 

Espozende, co;n 11 J instJ­
lações, pagou á Camara, de con­
sumo de luz 8.872~56 e Fa.o, 
com 88 "instalações pagou 
4. J 88w I 4, isto · nos ultimos 5 
mezes. Ora vejam lá" isto, com 
olhos de ver. Hà lá menino que 
nem um kilow..tt gasta de luz, 

.A. GRAQ.A:---~~~---········ · ········· 
a, lJa,nra, J!•.ie af tn4o-a passar 
A/11.i-da côr das camelias, 
Loira -da cor das ameixas. 

;/I • .Cop••· 

Oh tu cantor das Ofélias 
De perfumadas madeixas, 
Qual é e côr das camelias? 
Qual é a côr das ameixas? 

Ha camelia tão berrante 
Tão diversa a sua côr, 
Que para qualquer amante 
Era a negação do amor .•. 

E diga a que se asemelha, 
Meu poeta patarata, 
Uma camelia vermelha 
Com longos fios de prata. 

Pode gostar da pequena 
Que enche os seus ideais, 
Ella da côr d'assucena 
E loira como os trigaes! ... 

Mas comparar-lhe as madeixas 
Seu encanto e formosura 
A qualquer côr das ameixas, 

Ou verdes ou branca eu escura. 

Que enorme disparate 
A que levam teus anelos 
Se te lembras do tomate 
Ou da pele dos marmelos. 

O que ninguem acredita 
E' que a tua Dulcinea 
Erguesse a saia, olha a fita, 
Até se ver todn a 'meia. 

E então dentro da egreja, 
A perna assim desnudada, 
Que pecado, salvo seja 
Ou isso tudo é piada/ .•• 

Diz ella depois de ler 
Os teus versos sem miôlo: 
Barra Reis, vai a prender 
Tolo, tolo, tolo, tolo .•. 

X. l'. T. O. 

durante o mez. Quando a rua 
d~s Pedreiras não tinha ilumina­
ção, ferveram os empenhos pa­
ra que elb lá fosse levada. Ga­
rantiram á Camara, pelo menos, 
2o instal:tções naquela rua, que 
aliaz, tinha toda a justiça em ter 
luz electrica, como as outras 
ruas. Pois essas 20 instalações 
reduziram-se a 4 ou 5, isto ha 
mais de um ano. E vão lá ser 
devotos com taes santos. Cons­
tou-nos que a Camara, atento 
a ·esses factos, pensara fechar a 
luz para Fao, ás 1 1 horas, vis­
to que os factos rrovam qué a 

· luz falta alguma lá faz e a pro\'a 
é o pouco consumo de energia. 

Salvo melhor opinião e ape­
sar de ser bem feito o proceder-se 
assim, lembramos á Camara, o 
pôr em execução o consumo 
minino a cada ca~a, por exemplo 
iowoo por mez,->.com o alugLJer 
do contaL1or. Realmente não se 
compreende, que cas<ls de pes­
soas ricas J;1quela freguezia, gas­
tem num mez, menos de um 
kilowat e ist,1 não é força de 
expressão; é a pura verdade, co­
mo nós vimos ru re?artição dos 
Serviças ~1unicipalis.1Jos. CusL1 
a crer, mas é vcrJade. 

1 

· 1 

1 

! 

(a alguem) 

Alva-tia edr Jas came!ias, 
Loira=da rdr tias ameixas, 

.J'I. :.&op•s· 

Vais á Egreja-Vai~ de branco, 
Con10 unia Santa:-0 teu rosto 
J..ey" o ar al::gre e franco 
Das rosae frescas de Ago•lo. 

Vais rezar. E, de joelhos, 
Não tardará qne na Egreja, 
-Sem que eu te ouçd ou que te veja­
D~sse• teu~ lábios vermelho;, 

A ~uj>lica mais ardente, 
A ;>rece tni•i• dulorosa, 
Resôe no cal·no ambien te 
[)a NHe silenciosa ... 

De certo, ás pálidas Santas 
Qae fizeram, das flores 
A mais chie, e entre Od ptimõres 
O prirnôr, com graças tantas; 

Vais pedir-pondo uns amanhas 
Na \'OZ uro tanto angustiada­
Um noivo de • lhos castanhos 
E cabeleira alizada ... 

P~dirás, que, realizados 
Sejam-te em breve, os desejoa. 

. Qtoe ele te sorva em mil i>eijo:> 
0 .; lábios pnrpurados. 

Tudo, enfim, tudo o anhelas 
Vais boje, a Dens nunca lamento, 
Pedir, oh bela entre as bel• s, 
Na Eireja, p'ra o teu contento, 

E vais de branoo .•• E passaudo1 
A saia á destra are.>Brthas ... 
Veijo·te a perna e .•. scismando 
Fico om : elicias estranhas •.• 

Mas não me vê;! .N"e m ao menos 
Um ligeiro cum?rimento! 
-Ai, dama de olhos sereoos 
Se te apraz meu sofdmento; 

Mata-me! E, qnando reFarcs, 
-Santa, entre as Santas, na Egreja, . 
-Sem qne eu le ouça oa que te vej~-
Curnda junto aos altares: 

Pela minh'alma em que o luto 
Do teu desprezo boje peia, 
Resa, 110is, anjo impolut .. , 
Resa, resa, resa, resa. 

Fio,-1929. 

VENDE-SE 
Uma casa t é i· r e a na 

Rua da Nogueira, desta vi· 
la. Quem a pretender di· 

1 rija-se a esta redação que 
1 ~á lud~!s os informes. 
· PASSAPORTES 

A. g .. encia Brazil 
DE 

ANTONrn lOPcS ROOíllliltS !J'ARtlA 
Preferir esta Agencia é ter a 

certeza de ir ao seu destino den­
tro da maior legalid,1de. 

Antonio l..opes Rodrigues d'Areia 

- ----
ElllTAL 

N.0 24 
.~ (~omissân Admlnis­

t1•ntlva da ()ama1•a 
!tlonlelpal do (Jnn­
et~lhu de i~s1•o•en­
do: 
Faz publico, que durante o 

mêz de Julho tem de ser reque­
ridas, por escrito ou verbalmen­
te, n:t Secretaria d,1 Camra,· as li­
cenças a que se refere o regula­
mento para cobrança dos impos · 
tos, licenças e taxas, vot·1do e 

fl ~e .Inibo de l 019 

aprovado em sessão extraordi­
naria de 24 de Outub10 de 1924 
e pagas durante o mesmo pr:lSo 
de tempo, na Tesouraria Muni-

: cipal, as taxas constantts da res· 
. j' pectiva tabela, sob pene. de aos 

transgressorcs ser a pi i cada . a 
i multa do artif:O 9.0 , capitulo 3.º 

do mesmo regulamento. 
São obrigados a habilit.1rem­

se com as refcriJ.is !ict:nças: 
. i.-}-Todos os proprieta­

nos de estabelecimentos indus­
trias e comerciais: 

2.º)- Osi11div:duos que e­
x_erçam q~1alquer ramo de nego­
cio em Jogar certo 0u incerto; 

l ·º)-Os advogados, soli-. 
citadores e medicas; 
. 4. 0 

)-_Os ~:irticulares que se­
pm propnetanos ou demos de 
vehiculos e animais; 

1 5. º)-Os que ex piorem qual-
! quer casa de recrdo; 
[ 6.0 -0s promotores de bai-

1

1 les ou espectaculos: 
. 7· º)-Os constructores na-

1

1 vais. 
Espozende e ~cretaria da 

! Camara, 28 de Junho de 1929. 

li E eu, José Augusto d' Al-

i 
meida Abreu, Cbefe de Secre­
taria que o subscrevo. 

I, O Presidente, 
(a) XAVIER VI-\ NA. 

----------
EDl'fAL 

(N.º 20) 

A. Comissão ~dmlnls­
tratil'a da Vamara 
ltlonlelpal do f"on­
eelho de Espozen­
de: 
FAZ PUBLICO que, por· 

deliberação tomada em sessão­
ordinaria de hoje, foi remodela­
da a tabela dos impostos indire­
ctos municipais~ a qual passa a 
ser a seguinte e entra cni vio-ór 
no dia I de Janeiro de 1930. 

0 

lm~tostos lndlreetns 
Por cada litro de vinho 

verde 
Por cada litro de vinho 

maduro 
Por cada litro de aguar­

dente, genebra, licór e 
mais bebidas e s pi-ri­
tuosas 

Por cada litro de bebidas 
fermentadas. 

Por cada litro de gasoli­
na e oleo 
Por cada quilo de cu­
ne, fresca ou salgada, 
de vaca, porco, cabri-
to e carneiro 

Por cada quilo de carne 
da cabeça 

Por cada quilo de c~bo 
das rezes 
Porcada litro de leite,. in­

cluindo o vendido li 

fabricas, devendo este 
imposto ser p::igo pelo 
conductor ou fornece­
dor 

:tblO 

IWOO 

$IO· 

' 



Pa~ 3.ª 

Por cada litro de leite do 
concelho, que transite 
para fora do mesmo 
concelho, ainda quan­
do seja vendido a fa-
bric;1s ::::-ro 

Por cada quilo de fari-
nha de trigo io2 

Por cada litro de azei-
te 

Po:· cada quilo de pão de 
trigo manipuLdo em 
padarias de fóra do 
concelho e que se1a 
vendido neste conce­
lho 

Aguas minerais e de me· 
za, litro 

Algodão em rama, quilo 
Amendoa em casca, qui­

lo 
Amendoa coberta de as­

sucar, quilo 
A 11endoa em miolo, qui­

lo 
Amendoim, quilo 
Amido, fecula destrina, 

quilo 
Anilinas, quilo 
Aparelhos, ferramentas, 

instrumentos, maqm-
nas ou utensílios de 
qualquer especie quilo 

Arroz, quilo 
Artigos de, caça, quilo 
» fotograficos, quilo 
)) de papelaria e papel de 

impressão, quilo 
Artigos de verga ou jun· 

co, quilo 
Artigos de viagem, quilo 
Assucar, quilo 
Automoveis e cam1ons 

~06 

::1>02 
,'fb02 

:Jt>02 

.'fb05 
,/'bOr 

:Jt>Or 
;m50 

;moo,5 

cada 
Azeite, litro 
Bacalhau, quilo 

rOO./'bOO 
:t/!06 

Batatas, quilo 
Bahus, malas e sacos-ma­

las, cada 
Bebidas refrigerantes, li-

tro 
Bengahts, cada 
Bicicletes, cada 
Biscoutas e bolachas, 

quilo 
Bonés, barretes e gorros, 

cada 
Borracha similares em 

tecido e obra, tubo ou 
fio, quilo 

Cabedal nã.o especificado, 
quilo 

Café, quilo 
Café cru, quilo 
Calçado: 
Calçado para homem e 

senhora, par 
Calçado para c r e a nç,l, 

par 
Chancas, par 
Chínelos e calçado s1m1 · 

lar, par 
Tamancos, par 
Capachos, esteiras, ceiras 

para aqueciMentos dos 
pés e croças, cad,1 

Carboneto, quilo 
Carv:io mineral, quilo 
)) vegetal, quiJo . 
Cera em brut~, quilo 

• • 

;mor 
;moo,2 

r ;fp')O 

:Jt>lO 
.1/)10 

5;;JJOO 

;m20 

I.'ti'JOO 

"1>50 
;:b20 

.)1Jl0 

.:1106 
·:-:"00,) 

;:;o r 

•O ESPOZENDENSE· 

• Preparada, quilo 
Cestos, cada 
Chá, 'quilo 
Chapeus, cada 
JJ de palha sem guarni-

ção, cada 
Chocolate e cacau, quilo 
Cimento, cal e ºgesso, 

quilo 
Co!:>ertores de lã e de 

papa, quilo 
Cola, quilo 
Conservas alimenticias, 

quilo 
Cordão, cordJ, 5o ou si­

milares, quilo 
Comos ou peles em obra, 

quilo 
Cutilaria, quilo 
Doce e mel, quilo 
Drogas, quilo 
Enxofre, quilo 
Escovas e espan,1dorcs, 

quilo 
Especialidades farmaceuti-

cas, quilo 
Especiarias, quilo 
Espelhos, -quilo 
Espingardtls de um cano, 

cada 
De mais de um cano, 

cada 
Farinhas alimentícias em 

·'.:'20 

;:;-00,2 

::/t20 

;ft02 

:t1J02 

.)1>20 

::1>20 

3.)1100 

5;moo 

pacotes ou latas, quilo ;m10 
Farinhas de pau ou man-

dioca, quilo 
Ferragem em obra, quilo ;mor 
Ferro e aço forjado ou la­

minado, quilo 
Ferro fundido n;'lo espe-

cificado, quilo 
Feltros, cada 
Figo sêco, quilo 
Fios ou cabos metalicos, 

cobertos ou revestidos 
de qualquer maneira, 
quilo 

Fio de lã, quilo 
Fio de seda, quilo 
Fio de algodão e de li-

nho, quilo 

.Jt>00,5 

:tb02 
./'b20 

./'b02 

r;moo 

Fogos de artificio, quilo ;m10 
Fóles de enxofrar, cada 
Foles para ferreíro, cad 1 
Folha de flándres e cha-

pa zincada, quilo 
Frutas seos, quilo 
Frutas de comoota e 

."tblO 

I·:tbOO 

.)1>02 

$05 

cristalisada, quilo .:tlllO 1 

Benzina e agua-raz, litro .'ttJ05 

1

1 

Guarda-chu,·as, de seda, 
cada I./tlOO 

Guarda-chuvas, de algo-
dão, cada :tt> 5 o 

Lã em rama, lavada, quilo ::tJJIO 
Lã em rama, por lavar, quilo :to5 
Legumes, quilo :rpor 
Linho e siníilares, quilo .7f>02 

Lixa, quilo :tPJ5 
Louça de barro ou grês q . .'fbOo,5 i 
Louça de alumínio, quilo .71>05 1 

Lonça de ferro esmaltadJ q . . 'fbO) j 
Louça de procelana ou 1 

faiança, quilo <J::o2 1 

Madeiras, incluindo aduelas 

1

1 

e taboas, simplesmente 
serrada, quilo ·::'>Oo,5 j 

M,1deira cm obra de talha 
e mobilia, quilo ;:u,o 5 

1

/ 
Madeiras em obra não es· 

peci ficadas, quilo 
.Mantc-:ga e queijo, quilo 
Maquinas de escrever e 

objectos de escritorio, 
quilo 

,:,20 1 

-~20 

Massas alirnenticia!f, quilo .:;or 
:\fater ias vegetais não espe-

cificadas, quilo .:J;O) 

.\letais em obras, artigos de 
orna<nentação, quilo $10 

,\letais em obras, artigos 
de utilid1de, quilo ;mo5 

Metais em bruto, quilo ;wo2 
.\Iiudezas e borLhdos, quilo ~10 
Motocicletes com ou sem 

said-ca··, c1da 25.tt>oo 
Oleados em peça ou obrd, 

quilo 
Oleos minerais, quilo 
Okos vegetais, quilo 
Palha em ob1«1, quilo 
Paiha e erv.1 p:ira ração 

gado, quilo 
Papel de jorml e de em 

brulbo, quilo 
Papel pintado, quilo 
Parafina, quilo 
Passarnanarias, quilo 
Peixe, quilo. 
f1eles de agasalho, cada 
Peles ou couros sêcos ou 

.'50 I 

:tf;20 
de 

.)1100,2 

.':'bIO 

rSoo 

salgados, quilo $02 
Perfurparias, quilo r.ttoo 
Petroleo, litro :i1l r o 
Pianos, cada 5 o:moo 
Pistolas ou revol vers, cada 2$ 5 o 
Pneus para automovel, cada ;m8o 
Pneus para moto, cada .;:;50 
Polvo seco, quilo $or 
Polvora ou dinamite, quilo W>O 5 
Pomadas para calçado e 

metais, quilo 
Pregaria, quilo 
Pulverisadores, cada 
Ouinquilherias, quilo 
Relogios de ouro ou pla-

,JtOI 

;z;oo,5 
r.ttOO 

tina, cada 4:Jt>oo 
Relogios de outros metais, 

cac1a r;moo 
Relogios não especificados, · 

cada ;m50 
Sabão, quilo ü'Joo,5 
Sabonetes, quilo "7>IO 

Sal comum, quilo .::1>0I 
s,udinba, quilo .tt>08 
Sulfato de cobre ou fe1-r0 quilo :t!JO r 
Idem em obra, quilo ;m30 
Tapetes, quilo ~20 
Tecidos de lã e obra de malha ./1J20 
Idem em obra, quilo .tt>30 
Tecidos de algodão e linho 

e obr<ts de malha, quilo ;m50 
Idem em obra, quilo 
Tecidos de seda e obra de 

malha, quilo 
Idem em obra, quilo 
Telha, tijolos, mosaicos, 

azulejos e outros pro-
ductos ceramicos, quilo .'tJJoo,2 

Tintas preparadas, quilo ."Jt>lO 
Tintas não prepar<1das, quilo :Jt>05 
Vassouras, quilo ::tJ;o2 
V dculos não especificados, 

cada · 3 o.J'.)oo 
Velas para iluminaçãn, quilo ,:l)02 
Vernizes, quilo :JJJlO 

Vidros em charM ou obra, 
qui!o 

Vinagre, litro 
Xarope, litro 

;t;02 
.~ro 

.:t:lO 

G de Julho de i9~i) 

Para constar se afixou o 
presente e outros de igual teor 
nos lugares do costume. 

Espozende, 2 7 de Maio de 
19~9. E eu, José A.ngu·,to d'Al­
n_1e1da i~breu, Chefe de Secreta -
rra o subscrevo. 

O Presidente~ 
Lauro de Barros Lima 

EDITAL 
(;'-J.º 19') 

" Uo1nfssão 1\.du1i­
nist1•ativa do Conee­
ftho de IRspozende: • 

. FAZ PUBLICO que por de­
l1ber<1ção tornada em sessão or­
dinari.i de hoje, foi remodelada a 
tabela das licenças e taxas vota­
das em sessão de r r de Março 
de .r 9 24, a q uai passa a ser a se­
gumte e entra em vigor no dia 
r de Julho de i929: 
Licenças e taxas sobre estabelecimentos 

industriais e eomerclais 

Fabricas de manteiga: de r.ª 
classe 6Jo.oo; de 2.ª 400.00 e de 
3·ª 200.00 

Fabricas de moagem @u ser­
ra_gem nu qualquer outra indus­
tria: de r. · classe, 200.00; de 2. • 
rjo.o() e de 3. · roo.oo 

Serralherias mecanicas; de r. · 
classe, 200.00; de 2.· r 5 o.oo e 
de 3 .· 100.00 

Engenhos de serra acionados 
pela agua do rio: de r: classe 
100.00; de 2.' 75.00 e de F 
30.00 

Engenhos de serra aciona­
dos por outra qualquer corrente 
de agua: I.' classe 50.00; de 2.· 
3 o.oo e de 3. · 20.00 

Azenhas acionadas pela agua 
do rio: de r. · classe, 7 5 .oo de 
2: 50.00 e de 3: 25.r.o 

Moinhos ou azenhas aciona· 
das por qualquer outra corrente 
de agua; de r: classe, 30.00 de 
20.00 e de 3. · r o.oo 

Padélrias de trigo: de r .a clas­
se, rno.oo; de 2:, 70.no e de 3: 
40.00 

Pa(brias de milho; de I. · 

classe, 50.00; de 2: 30.00 e de 
3.· 20.00 

Sapatarias: de r: classe 5 o.oo 
de 2. · 30.00 e de 3: 20.00; 

Alfaiatarias de r. · classe 
60.00; de 2: 30.00 e de 3: 
20.00 

Barbearias der.· classe, 50.00 
de 2: 30.00 e de 3: 20.00; 

Relojoarias: de T: classe, 
50.00; de 2: 30.00 e de 3 .' 20.00 

Tipografias: de r: classe, 
50.00 de 2: 3_0.00 e de 3: 20.00; 

Carpintenas: de r. · classe, 
50.on; de ·2 : 30.00 e de" 3: 20.00 

Ferraria.<:: de r: classe, 5 o.ao 
de 2 • 30.00 e de 3: 20.00; 

Alquilarias: de r. · cb.sse, 
I 50.00; de 2.' 70.00 C de )" · 
20.00 
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Cordo.uias: d~ I. · d.1)<;~ 50.1) J 

de 2: 30.00 e de 3: 20.00; 

CasJs ban.::arias de 1. · d.1ss~ 
100.00 de 2: 70.00 e de 3: 
30.00; 

RepresentaJtes, agentes ou 
corresponJentes de c.is.1-; bJ·10-
rias: de !. : cl.lsse, 5 o.o); de 2. · 

20.00 e de 3: 20.oJ 
Ourivesarias: de r: dasse, 

150.00; de 2: I0'.1.0J e)-' 50.00; 
Hoteis ou hosped.mas: de r. · 

classe, 100.00 de 2. · 70.o'J e d:! 
3.· 40.00; 

Restaurantes e casas de p.1stC': 
de r: classe, 70.00; de 2: 50.00 
e de 3: 30.00; 

Tabernas de r: classe, 50.00 
de 2: 30.00 e de 3: 20.00; 

Talhos ou açougues: de r: 
classe, 100.00 de 2. · 70.00 e 
de 3.· 40.00; 

Mercearias de r. · classe, 
100.00 de 2: 70.00 e de 3: 
30.00; . 

Lojas de fazend 1s e m1ude-. 
zas; de r: classe, 150.00; de 2: 
100.00 e de 3. · 50.00; 

Lojas de ferragens; de r. · 
classe; 100.00; de 2: 70.00 e de 
~.· 40.00; . 

Lojas de vendas de tintas: de 
1: classe, 1 oo.oo; de 2: 70.00 
e de 3: 40.00 . 

Lojas de venda de vidros ou 
louças: de r: classe, 100.00 de 
2: 70.00 e de 3: 40.00 

Farm;tcias: de r. · classe, 
100.00; de 2: 70.00 e de 3: 
40,00 . 

Papelarias: de r: classe, 
50.00 de 2: 30.ooe de 3: 20.00; 

Armazens de deposito ou 
retem: de r: classe, 100.00 d~ 2: 
70.~o e de 3:. 40.00; 

famanque1ros de r: classe, 
5 o.oo d~ 2:· 3 o.oo e de 3: 20.00 

Fumlanas: dei: classe, 50.00 
de 2: 3 o.oo e de 3: 20.00; . 

Qualquer outro estabeleci· 
mento industrial ou comercial 
não especificados: de r. · classe, 
150.00 de 2: 100.00 e de 3: 
50.00 

Cangalheiros ou armadores: 
de r: classe, roo.oo, de 2: 
70.00 e de 3. · 40.00 

Sociedades ou emp!"ezas Je 
navegação ou pesca: Taxa unica: 
100.00; 

Casas perstamistas: Taxa u­
nica: r 50.00. 
Licenças e taxas pelo exerclcio profisJional 

nos d!Cerentes ramos de Industria ou 
comercio 

Comprador ou vendedor de 
madeiras: de r: classe, 150.00; 
2: roo.oo e de 3: 5 o.oo. 

Comprador ou vendedor de 
vinhos: de r: classe, 100.00; de 
2: 5 o.oo e de 3: 3 o.oo; 

Comprador de cereais: Taxa 
umca 100.00; 

Mercador ou \'endedor am­
bulante: Taxa unica, 30.no (ll); 

Contratadeiras de peixe: Ta­
xa unica 10.00; 

ContrataJeiras de galinhas e 
óvos: Taxa unica 30.00; 

Contr.n.d~ir.ls Jc frnt 1s: T.1-
x.i UlllC.l 1).00 

Contr.n.1d~iras de qu:li:quer 
gencr~s, artigl)s 0:1 ce;·ea is: Ta­
xa umca 2 ).oo; 

Vendedor de leite: T.1x.1 u­
nica, 20.00; • 

Contr.11.l<lor ou vrnded.)r de 
pr?Jnns não especifü:.dos: Tax:i 
Ull!Ccl, ) O. 00. 
Licença~ e taus sobre vel~ulH e anim1i3 

Cadl automovel, 80.00; 
Cad.1 camionete ou auto-om· 

nibus, roo.ao; 
Cada camion, 150.00 
Cada móto com side-c.1r, 

45.00; 
Cada móto simples, 30.01) 
Cada carruagem, particular, 

30.00; 
C'.ld.1 CJrruJgem de aluguer, 

10.00; 
Cada bicicl ete, 1 5 .oo: 
Cada animal de sela ou de 

carga, 5 .oo; 
Cada cabeça de gado caprino 

ou lanigero, 2.50; 
Ca<lcl rebanho do mesmo 

gado: ate 6 cabeças, r. 50; de 6 
cabeças para cima-r.oo porca· 
beça; 

Cada carro de bois de car­
reteiro, r 5 .oo; 

Cad:i carro de bois de lavra­
dor, ro.oo. 

Licenças e taxas diversas 
Medico, 5 o,oo; 
Advogado, 50.00; 
Solicitador, 2 5 .oo; 
Casas de recreio, 50.00; 
Cada baile em recinto fecha-

do, ro.oo; 
Cada espectaculo publico sem 

fim beneficente, 10.00; 
Cada quilha levantada nos 

estaleiros, de r a 9 toneladas, 
10.00· 

Cada dita, de roa 30 tonela­
das 60.00: 

Cada dita, de 3 r a 1 oo to­
neladas, r oo.oo; 

Cada dita, de r o r a ..f.OO to­
neladas, 20;1.oo; 

Cada dita, de 40 I a 1.00 to­
neladas, ..J.OO.oo 

l2) Os ambulantes que forem encontrados 
; sem licença comprovativa do pagamento da 

respectiva tau e em transgressão deste regula­
mento, incorrem na multa d~ 100100 porca­
da transgress'.io, 

As fazendas, veiculos e c 1valgaduras res­
pondorão pela impor:ancia da multa aplicada 
e pela importancia da licença devida por um 
semestre, paca cujo afim será eíectuada a a­
preensão. 

Levantado o auto de transgressão, para o 
que slo competentes os zdadores municipais 
e qr.aisquer outros empregado; administrativos 
ou da fiscalisação dos impo,tos e posturas, se· 
rão as f•zendas, veiculo1 e cavalgaduras apreen­
didas e remetidas com o auto ao ·juizo co'n pe­
tente, para a aplicaç!l:o da multa, e respectiva 
e~ecnç5:o. 

Meta<le da importancia das multas pertence 
ao empregadu qu" promover a sua aplicação 
e a outra m~lacle constitui1á 1eccita municipal. 

P.lí:l consur se afixou o pre­
sente e outros de igual teôr nos 
logares publicas do costume. 

Espozcnde, I 7 de Maio de 
1929. E eu José Augusto de 
Alm~iJ.1 Abreu, Chefe dl Secre­
t.ui.1, o subscrevo. 

O Pres:J~nte, 
Lr;r.:.ro cfo Berros Li1•ia 
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00 Paquetes eorreios a ~ahlr dt~ l.elxões 
" rY'I 

ílt
l DARRO em 2 4 de Julho para Rio de Janeiro, Santos, Monteçidcu e Buenos-Ayres 
'. DESE.\DO em 7 de Agosto para o Rio de Janeiro, Sant.:is, ;\lonte~·ideu eBuenos-Ayres ,. 'f 
' DESNA em 21 de ,\gosto para Rio dt: Janeiro Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 1 
~ ~ 

lfíl Es. tes Paquetes saltem de Lisboa no dia íl~. 
rJJl seguinte e 111ais os paquetes: jJ 
""m~· .\Llm.ZOllRA em 22 de Julho para Madeira, Pernambuco, B::ihia, Rio de Janeiro Santos íl~ ·. 

l ~Iontevideu e Bu•no;Ayres. ! 

t 1 ALCAUAll.\ em 5 de Agosto para Rio de Janeiro. Santos Montevid~o e Buenos-Ayres. 1 f•I 
' . ANDES em 19 de Agosto para Pern.;ml>uco Bahia Rio de Ja11eiro, Santo~ Monte- ~I,!,-

~
' vídeo e Buenos-Ayres. ~ 

Na agencia do Porto podem os srs. pa>sJi,:ei ros de 1." classe escolher os he-
i liches á vista das plantas dos paq11etes, MA'S PARA ISSO RECOM~IEN DA 

• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. ·""' 

~ 
Dirigir aos unicos agentes no norte ele Portagn.l: rm 

"T .A. X "'r & e:: o . llU 

íl W
~ 

mi OU aos seus C01"1·espondentes nas pi·.o~incias. _ __.,' . 
19, llUA 00 l~FANTE O. llENnIQUE.--PORTO 

w~~~~ ~~~~~~m~ 
EDIÇÃO MONUMENrrAL 

---------

A Historia Ilustrada da Literatu-
ra Portuguesa 

Fo:rr.na. to ::3:2 M :26 

Em tomos mc'nsais de 3\t paginas, 01•tio10 
papel eouehé, magnificamente Ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monumentos. rosto,. 
de edições raras, manuscritos, miniaturas e fac-similes de autó­
grafos, em soberbas gravuras, algumas das quais HOHS TEXTE, a 
côres. 

CONSTITUINDO 
um precioso album em que pela primeira vez, entre nós, se reune. 
uma tão completa e curiosissima documentação gráfica, Artigos de­
especialisados pro/essol'es e l1tercitos de n1>me consagi·ado. 

(~ada tomo . . l 0$00 
A Historia llustratfa da 1~1terat11ra rortngnez;t, com­

prehendcrá pom~o mais ou menos dois grossos volumes de "ºº paginas ca­
cta e será uma public~ção de luxo, para o que se reuniram todos os elemen­
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da litteratura francesa de 
Lanson e Benedit e Hazard publicadas pelas importanles livrarias Hachette 
e Larousse, esta publicação con!'tituirá alguma coisa de inéditot de grande e 
de nutavel nas nossas letras. Jámais se reuniram condições como para a. 
criação dêslo monument°" arquivo das maravilhas que nas letras a nossa 
história encerra. 

AtllitllilN.~TlTRA: 

Preços, luehdodo embalagens reforçadas 
CO.NTINENTE E ILHAS: 

A~sinatura especial de cada número saindo mensal-
mente e pelo correio, contra reembôlso (só para o 
co11tinente e ilhas) 

Assinatura (pa~amento adiantado) 
3 meses 
33;00 

6 meses 
65-'iOO 

Registado 
Cada tomo avulso, não incluindo 

11800' 
1 ano 
128600 

porte e embalagem -10$00 
Pl~DIDO~ âs Livrarias ~•L• .. \(JH e BERTR .\.~D 

ia, Hua Garrett, ili 
(. ; .~· ~ . 1, . ,,.. 

! • .... _ ... ... .. . ..._ .... VC _,_._ .. .._. . . ... 


